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A Cultura Musical do Nordeste 
Brasileiro: Música e História 

de “A Vida de Viajante”
The Musical Culture of Northeastern Brazil: Music and History of 

“A Vida de Viajante”



Resumo: O trabalho consiste em uma imersão na cultura musical nordestina ao 
abordar aspectos históricos, sociais e culturais presentes na música “A Vida de 
Viajante”, de Luiz Gonzaga. O objetivo é desenvolver habilidades de percepção 
rítmica e melódica, servindo-se da música como meio de expressão e vivência 
cultural. Além de estimular a reflexão sobre as experiências estéticas e vivências 
que o Nordeste brasileiro representa por meio da música. Ressalta-se o papel de Luiz 
Gonzaga como ícone da música popular nordestina. Para tal, a música é gravada 
pelos integrantes do grupo, que têm, assim, uma oportunidade de aproximação 
com a história e as tradições do Nordeste, além de promover o desenvolvimento de 
competências musicais de forma contextualizada e significativa. 

Palavras-chave: Luiz Gonzaga. Nordeste. Música popular.

Abstract: This work consists of an immersion in the musical culture of the 
Brazilian Northeast by addressing historical, social, and cultural aspects present 
in the song “A Vida de Viajante” by Luiz Gonzaga. The objective is to develop 
rhythmic and melodic perception skills, using music as a means of expression 
and cultural experience. In addition to stimulating reflection on the aesthetic 
experiences and experiences that the Brazilian Northeast represents through 
music, the role of Luiz Gonzaga as an icon of popular music from the Northeast 
is highlighted. To this end, the music is recorded by the members of the group, 
who thus have an opportunity to get closer to the history and traditions of the 
Northeast, in addition to promoting the development of musical skills in a 
contextualized and meaningful way.

Keywords: Luiz Gonzaga. Northeast. Popular music.
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INTRODUÇÃO 

D
a música “A Vida de Viajante”, de Luiz 
Gonzaga, é um dos clássicos da música 
nordestina, ao representar a vivência 
dos nordestinos, suas lutas, sonhos e 

esperanças. Luiz Gonzaga, conhecido como 
o “Rei do Baião”, teve um papel essencial na 
popularização da música do Nordeste ao utilizar 
ritmos diversificados, tais como o baião, o xote 
e o xaxado, que são marcos da cultura regional. 
O estudo dessa música no contexto acadêmico 
oferece uma oportunidade de aproximação entre 
a academia e a história, e as tradições do Nordeste, 
além de promover o desenvolvimento de 
competências musicais de forma contextualizada 
e significativa.

A análise conduzida permite refletir sobre 
aspectos antropológicos e sociais regionais, 
tais como a migração e o sentimento de per-
tencimento, temas intrínsecos à trajetória de 
muitos nordestinos. No contexto educacional, 
a música analisada serve como ponte para 
explorar questões sociais, culturais e históricas, 
proporcionando uma compreensão mais ampla 
da diversidade cultural regional, de forma 
específica, e brasileira, de forma geral.

O estudo das letras e das melodias da música 
de uma região não apenas permite desenvolver 
habilidades técnicas, como noções de ritmo e 
afinação, e também competências interpessoais, 
como a empatia e a valorização das múltiplas 
realidades do país. Nesse sentido, este estudo 
se torna uma abordagem multidisciplinar 
que fortalece a identidade cultural e promove 
o respeito e a valorização das raízes e 
especificidades culturais nordestinas.

Neste trabalho, exploramos a cultura musical 
nordestina a partir da canção “A Vida de Viajante”, 
de Luiz Gonzaga, que, com uma melodia 
envolvente e uma letra marcante, narra a vida 
itinerante do viajante, celebrando a liberdade, a 
força e a conexão com as paisagens e costumes 
do Nordeste. Por meio dela, investigamos a 

maneira pela qual a obra de Luiz Gonzaga traduz 
a essência da cultura regional, além de destacar 
a importância de preservarmos e valorizarmos 
esse e outros tipos de expressões artísticas, que 
carregam a essência do povo nordestino. A música 
“A Vida de Viajante” acaba, assim, não se limitando 
a ser um clássico da música brasileira, mas se 
torna um recurso valioso para o desenvolvimento 
educacional e cultural de forma global.

ACERCA DO ARTISTA LUIZ GONZAGA

Luiz Gonzaga, nascido em 13 de dezembro 
de 1912 em Exu, Pernambuco, é reconhecido 
e considerado como o “Rei do Baião” (por 
quem?), sendo um dos maiores ícones da música 
brasileira. Sua obra contribuiu para consolidar 
a música nordestina no cenário nacional e 
tornar os ritmos do Nordeste mais reconhecidos 
e respeitados em todo o Brasil. Luiz Gonzaga 
é amplamente conhecido pela habilidade e 
talento com que toca a sanfona, bem como pela 
maneira com que incorporou as realidades do 
sertão nordestino em suas músicas. Com isso, 
Luiz Gonzaga ajudou a criar uma identidade 
musical única que representa a vivência do povo 
nordestino, e leva para as grandes cidades as 
experiências de um povo marcado por desafios, 
mas também resiliente e alegre (Nogueira, 2001).

Luiz Gonzaga foi influenciado por seu pai, 
que também era músico e, por isso, desde cedo, 
demonstrou interesse pela música. A sanfona 
tornou-se o seu instrumento de referência e 
marcou a sua conexão com o baião, ritmo típico 
do Nordeste, que caracterizou a sua carreira. Nos 
anos de 1940, mudou-se para o Rio de Janeiro, 
fato este que inseriu um ponto de inflexão em sua 
trajetória, pois foi nesse período que sua música 
começou a alcançar uma audiência mais ampla, 
principalmente através do rádio e da parceria 
que estabeleceu com o compositor Humberto 
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Teixeira. Com ele, formou uma das duplas 
mais produtivas da música brasileira e juntos, 
criaram músicas que se tornariam verdadeiros 
hinos da cultura nordestina, tais como “Asa 
Branca” e “A Vida de Viajante”, sobre a qual 
pesquisamos(Girotto, 2013).

Luiz Gonzaga é reconhecido principalmente 
por popularizar o baião, ritmo característico 
da região Nordeste impregnado por influências 
africanas, indígenas e portuguesas. O músico 
foi um dos responsáveis por levar não apenas 
o baião, como o xote e o xaxado para o público 
urbano e, ao mesmo tempo, deu a esses ritmos 
uma roupagem mais acessível para os ouvintes 
de outras regiões do Brasil. O baião, que antes 
era restrito ao contexto rural do Nordeste, foi 
introduzido no cenário nacional de maneira 
inovadora, com elementos de sua música e da 
sanfona, que hoje são marcas registradas na obra 
de Luiz Gonzaga (Azevedo, 2012). É assim que a 
música “Vida de Viajante”, por exemplo, traduz 
de maneira profunda para este público novo, 
as dificuldades e a luta pela sobrevivência do 
nordestino, ao mesmo tempo em que enaltece a 
força desse povo.

Nesse sentido, o impacto de Luiz Gonzaga 
para a música nordestina em particular e para 
a música brasileira em geral é fenomenal. Ele 
deu visibilidade a ritmos musicais e histórias 
de um Brasil distante dos grandes centros 
urbanos, fazendo com que a cultura nordestina 
fosse conhecida e apreciada em todo o território 
nacional. Através de suas músicas, fez ver aspectos 
culturais e humanos do Nordeste, representando 
as vivências do sertanejo, a migração para as 
cidades, a seca, o nordestino que luta por um 
lugar ao sol, mas que também celebra a vida com 
festas, danças e alegria (Ferreira, 2011). A canção 
“Asa Branca”, talvez sua obra mais conhecida, 
tornou-se símbolo de resistência e saudade, e 
é a partir dessa obra que o baião passou a ser 
reconhecido como um dos principais ritmos do 
Brasil, ao lado do samba e do forró (Brito, 2012). 

Com a popularização desses ritmos, Luiz Gonzaga 
foi capaz de estabelecer um elo entre a música 
regional nordestina e o amplo contexto do Brasil. 
Com isso, contribuiu imensamente para que o 
Nordeste fosse visto sob uma nova perspectiva.

No que tange à difusão da cultura nordestina, 
Gonzaga exerceu um papel importante na 
construção de uma identidade cultural nordestina 
que ia além das fronteiras regionais. Ele soube 
incorporar em suas músicas instrumentos do 
cotidiano musical do sertão, como a sanfona, 
o triângulo e a zabumba, dando visibilidade 
a aspectos da cultura popular que antes 
permaneciam restritos ao interior do Nordeste. 
Os sucessos musicais de Gonzaga retratam um 
Nordeste de superação, em que as dificuldades da 
vida no sertão árido e castigado por longas secas se 
transformam em canções que exaltam a coragem, 
a força e a resistência do povo nordestino (Silva, 
2016). A sua música também foi pioneira nos 
planos ideológico e artístico, ao fazer surgir um 
novo conceito, o de “nordestinidade”, em que os 
aspectos culturais, sociais e históricos da região 
são elevados e valorizados. Ao mesmo tempo, 
acaba influenciando outros gêneros musicais 
e artistas posteriores, tais como Jackson do 
Pandeiro, Dominguinhos e Fagner (Moura, 2014).

COMPREENDER O CONTEXTO SÓCIO-
HISTÓRICO DA MÚSICA “A VIDA DE 
VIAJANTE” 

A música “A Vida de Viajante”, composta em 
parceria por Luiz Gonzaga e Herve Cordovil 
(ECADNET, [2000?]), é uma das canções mais 
emblemáticas da música nordestina. Confor-
me já dito, a letra reflete de maneira profunda 
as dificuldades, esperanças e dilemas vividos 
pelo povo nordestino, especialmente aqueles 
que migraram do sertão para outras regiões em 
busca de melhores condições de vida. Lançada 
na década de 1940, a música captura a realida-
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de social e histórica do Nordeste num período 
marcado por longas secas, dificuldades econô-
micas e uma crescente migração para as gran-
des cidades e outras regiões do país.

O entendimento do contexto histórico e 
social da música é fundamental para compre-
ender a profundidade de sua mensagem. Nos 
anos em que a música foi composta, a região 
Nordeste do Brasil enfrentava fortes períodos 
de estiagem, levando a um agravamento da po-
breza no campo. O sertão nordestino, região 
mais marcada pela falta de recursos hídricos e 
escassez de alimentos, via muitas famílias mi-
grarem para outras regiões em busca de sobre-
vivência. A migração representava esperança 
de vida, mas ao mesmo tempo, também signi-
ficava a perda de laços afetivos e culturais, pois 
muitos nordestinos eram forçados a partir, dei-
xando para trás, sua terra e as famílias.

Durante a década de 1940, o movimento 
migratório do sertanejo foi significativo, prin-
cipalmente para as grandes cidades do Sudeste 
e do Centro-Oeste, como Rio de Janeiro e São 
Paulo. Este fenômeno, associado à falta de po-
líticas públicas efetivas para o combate à seca 
e à pobreza, gerou uma tensão social entre os 
nordestinos e os habitantes das outras regiões 
do Brasil, criando estigmas e preconceitos con-
tra o migrante nordestino, visto muitas vezes 
como intruso ou pessoa de condição inferior. 

A ANÁLISE DA LETRA DA MÚSICA 
“VIDA DE VIAJANTE”

A letra de “Vida de Viajante” aborda o drama de 
um nordestino que deixa sua terra natal em busca 
de uma vida melhor, mas encontra-se em um pro-
cesso de eterna viagem, sem nunca encontrar re-
almente um lugar onde se sinta em casa. A música 
é uma representação da saudade e da solidão do 
nordestino que, embora esteja em constante mo-
vimento, jamais encontra verdadeira paz. A letra, 

com tom melancólico, destaca o sofrimento do per-
sonagem que viaja, não por escolha, mas por ne-
cessidade. A canção narra a experiência do viajante 
que se sente desenraizado, sem vínculo duradouro 
com nenhum lugar e refletindo a busca de um futu-
ro melhor que muitas vezes não se concretiza.

Nesse sentido, a letra é marcada por imagens 
poéticas e simbolismos, como a constante movi-
mentação, o “coração apertado” (linha?), a “soli-
dão” (linha?) e a “saudade” (linha?), elementos que 
são recorrentes na música nordestina, especial-
mente no repertório de Gonzaga. Esses elementos 
reforçam a ideia de um Nordeste marcado pela 
aridez e pela luta pela sobrevivência, mas também 
pela resistência e pela esperança. A solidão do mi-
grante e a saudade da terra natal são temas cen-
trais, mostrando que, apesar das adversidades, o 
amor pela terra natal nunca se apaga.

A música fala diretamente da migração como 
uma condição imposta pela falta de perspectivas. 
Os versos “Minha vida é andar por esse país pra 
ver se um dia descanso feliz” traduzem de manei-
ra precisa a relação do nordestino com sua terra e 
a sina que acompanha o migrante no processo de 
deslocamento. Não se trata apenas de uma jornada 
física, mas também emocional. O personagem da 
música representa o nordestino comum, que mi-
gra para tentar melhorar sua vida, mas enfrenta as 
dificuldades da adaptação e o constante sofrimen-
to psicológico de estar em busca de um lugar em 
que se sinta ou volte a se sentir como quando se 
encontrava em sua cultura e junto de suas raízes.

Além disso, a canção também reflete a re-
sistência do povo nordestino. Embora a música 
evidencie o sofrimento e a dor do viajante, ela 
também transmite a força e a coragem desse per-
sonagem, que segue em frente apesar das adver-
sidades, como destaca o trecho: “Mar e terra, in-
verno e verão, mostro o sorriso, mostro a alegria, 
mas eu mesmo não, E a saudade no coração”. Esse 
paradoxo, entre o sofrimento e a resistência, é um 
dos aspectos mais marcantes da música nordesti-
na, e a obra de Luiz Gonzaga é um exemplo claro 
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de como a música pode refletir e amplificar a rea-
lidade social e histórica de um povo.

ASPECTOS MUSICAIS

A música “Vida de Viajante”, de Luiz Gonzaga, 
é um clássico da música nordestina e foi inter-
pretada por diversos artistas, tais como o cantor 
Raimundo Fagner (fonte?). Ao analisarmos os as-
pectos musicais dessa canção, podemos destacar 
vários elementos que contribuem para sua iden-
tidade marcante, como o uso do xote, uma estru-
tura rítmica característica da música nordestina, 
que se tornou símbolo da cultura regional. O xote 
é uma das expressões musicais mais representa-
tivas do Nordeste, incorporando elementos rítmi-
cos e melódicos que remetem às raízes culturais 
da região (Sandroni, 2001).

HARMONIA E MELODIA

A harmonia de “Vida de Viajante” segue uma 
estrutura simples e acessível, típica da música 
popular brasileira, especialmente do gênero do 
forró. A progressão harmônica utiliza acordes 
comuns no contexto da música nordestina, com 
destaque para a tonalidade maior, o que confere à 
música um caráter alegre e dançante. 

Segundo Marcondes (1998), a simplicidade 
harmônica é uma característica marcante da mú-
sica popular brasileira, especialmente em gêneros 
regionais, como o forró, no qual a combinação de 
melodia e ritmo visa criar uma conexão imediata 
com o público. 

A melodia de “Vida de Viajante” é simples e de 
fácil memorização, seguindo a linha tradicional 
de melodias populares, que tornam a música atra-
ente tanto para o público regional quanto para o 
nacional. A interpretação de Fagner traz uma leve 
modulação de alguns momentos da melodia, com 
uma expressividade que dá um toque pessoal à 

canção, destacando as nuances emocionais pre-
sentes na letra. 

RITMO E ARRANJO

O ritmo de Vida de Viajante é marcado por um 
compasso 2/4, característico do forró, um dos esti-
los mais populares do Nordeste do Brasil. Esse com-
passo confere à música um caráter dançante, evo-
cando os bailes e festas tradicionais da região. Além 
de marcar o movimento físico da dança, os padrões 
rítmicos do forró também expressam aspectos da 
cultura e da vivência nordestina, sendo o compas-
so 2/4 um de seus traços mais distintivos. A batida 
acelerada e energética da canção reforça a ideia de 
deslocamento constante, em sintonia com o tema 
da viagem presente na letra (Tinhorão, 2012).

O arranjo de Fagner para essa música tem uma 
sonoridade mais elaborada e sofisticada, se compa-
rado ao arranjo original de Luiz Gonzaga, mas sem 
perder a essência do forró. Fagner, sendo um can-
tor com uma interpretação mais intimista, infunde 
um toque pessoal à canção, deixando-a mais suave 
em certos momentos, enquanto mantém o ritmo 
dançante e a energia da original. Intérpretes que 
adaptam obras consagradas frequentemente inse-
rem suas próprias nuances interpretativas, criando 
uma ponte entre o respeito às tradições e a inova-
ção artística, sem desvincular-se da essência cultu-
ral da obra (Carvalho, 1999).

INSTRUMENTAÇÃO

Alguns instrumentos são fundamentais para 
a construção da sonoridade de uma música. É o 
caso dos instrumentos típicos do forró, que são 
a sanfona ou acordeão, zabumba e triângulo. A 
sanfona produz notas melodiosas e graves carac-
terísticos e é um instrumento central da música, 
tanto no arranjo original de Luiz Gonzaga quanto 
na interpretação de Fagner.
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Segundo Cascudo (2000), a sanfona é o símbolo 
sonoro do Nordeste, capaz de traduzir em música 
a alma da região e sua tradição cultural. A zabum-
ba e o triângulo ajudam a manter o ritmo pulsante 
e envolvente, criando uma atmosfera dançante. 
Essas características refletem o papel essencial 
desses instrumentos na formação da identidade 
sonora do forró, conforme argumenta Sandroni 
(2001), ao destacar que o ritmo e os instrumentos 
tradicionais do Nordeste têm forte ligação com a 
vida comunitária e festiva.

Na versão de Fagner, a instrumentação pode 
incluir outros instrumentos, como violões e, even-
tualmente, uma leve introdução de guitarras ou 
teclados, dependendo da versão, o que confere 
uma sonoridade mais moderna à música, mas 
sem desvirtuar as características da versão origi-
nal. Como observa Napolitano (2004), a introdu-
ção de elementos instrumentais modernos em 
gêneros tradicionais muitas vezes contribui para 
sua renovação, mantendo a essência cultural, mas 
dialogando com novos públicos e sensibilidades.

DINÂMICA E INTERPRETAÇÃO VOCAL

A interpretação vocal de Raimundo Fagner é 
um dos elementos mais marcantes dessa versão 
de “Vida de Viajante”. O cantor e compositor Rai-
mundo Fagner é conhecido por sua habilidade 
em transitar entre a melancolia e a energia em 
suas interpretações musicais. Sua voz possui uma 
expressividade que varia de momentos mais sua-
ves e introspectivos a passagens mais enérgicas e 
emocionadas, traduzindo o sentimento de sauda-
de e a ideia de vida de viajante que permeia a letra. 
Essas observações acerca da interpretação de Fag-
ner são corroboradas por Calado (2010), segundo 
o qual intérpretes como Fagner são capazes de 
explorar nuances vocais para transmitir emoções 
complexas, equilibrando aspectos rítmicos e me-
lódicos com a intensidade da mensagem da letra 
(Calado, 2010).

A dinâmica vocal, rica em nuances, com mo-
mentos de maior intensidade emocional, reflete a 
reflexão do viajante e o que significa estar em mo-
vimento constante. O cantor Fagner, ao interpre-
tar a música com uma voz quente e característica, 
consegue equilibrar o ritmo animado da música 
com a melancolia transportada pela letra, este “es-
tar longe de casa e das pessoas queridas”, propor-
cionando uma interpretação emocionante e que 
cativa o público ouvinte. Conforme Napolitano 
(2004), a habilidade de alinhar interpretação vocal 
e narrativa é um dos aspectos que tornam a mú-
sica popular brasileira universal, mesmo em suas 
manifestações regionais. Daí se percebe a dimen-
são desta música, a ponto de poder ser equiparada 
aos cânones musicais universais.

A LETRA DA MÚSICA E 
AINTERPRETAÇÃO DO SIGNIFICADO

A letra de “Vida de Viajante” traz uma reflexão 
sobre a vida errante de um homem que, apesar das 
dificuldades da estrada e da distância de sua terra 
natal, segue seu caminho com a esperança de que 
um dia encontrará um lugar em que se sinta em 
casa. A música transmite uma sensação de saudade 
e melancolia, mas também de coragem e resiliên-
cia. Os temas do deslocamento e saudade resultan-
te são recorrentes na música nordestina,. Como ex-
pressão cultural de um grupo social, a música local 
frequentemente reflete estes elementos que estão 
profundamente enraizados na experiência do mi-
grante nordestino. “Vida de Viajante” é um exemplo 
icônico dessa temática (Tinhorão, 2012).

Ao interpretar a letra, o cantor Fagner não ape-
nas canta as palavras, mas as internaliza e as pro-
jeta em sua performance vocal, com uma entrega 
emocional que potencializa o impacto da mensa-
gem da canção. Ele acentua os aspectos da sau-
dade e da nostalgia, sem perder o dinamismo da 
melodia e do ritmo, o que proporciona uma versão 
de “Vida de Viajante” ao mesmo tempo, profunda 
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e vibrante. Como afirma Calado (2010), intérpretes 
que conseguem equilibrar emoção e técnica em 
suas performances transformam letras simples 
em experiências musicais complexas, envolvendo 
o ouvinte em uma narrativa sonora de impacto.

ASPECTOS REGIONAIS E UNIVERSAIS

Embora a canção seja um ícone da música 
nordestina, ela possui aspectos universais, como 
a ideia de viagem, de saudade e da busca por um 
lugar no mundo. A música nordestina tem a ca-
pacidade de transitar entre o local e o universal, 
abordando temas profundamente enraizados na 
cultura regional, mas que dialogam com experiên-
cias humanas compartilhadas em diferentes con-
textos (Cascudo, 2000).

A interpretação de Fagner, com sua própria 
bagagem cultural e musical, ajuda a universalizar 
ainda mais a música, sem perder a essência regio-
nal que a torna única. A fusão de um arranjo mais 
elaborado com o ritmo e as tradições do Nordes-
te resulta em uma interpretação que é ao mesmo 
tempo fiel ao original e inovadora. De acordo com 
Sandroni (2001), essa capacidade de mesclar ele-
mentos tradicionais e contemporâneos contribui 
para a renovação constante da música popular 
brasileira, mantendo sua relevância local e global.

CONCLUSÃO

A interpretação de “Vida de Viajante”, por Rai-
mundo Fagner, destaca-se pela fusão do ritmo 
dançante do forró com a interpretação emocional 
e sofisticada do cantor. Os aspectos harmônicos e 
rítmicos mantêm a conexão com o forró tradicio-
nal, enquanto a interpretação vocal e a instrumen-
tação podem trazer elementos mais modernos e 
intimistas. Essa combinação faz com que a músi-
ca continue relevante e emocione novos públicos, 
mantendo sua identidade como um clássico da 
música popular brasileira.

METODOLOGIA

Levando em consideração as habilidades indivi-
duais de cada integrante deste grupo de pesquisa, 
nossa análise audiovisual da música “Vida de Via-
jante” teve, como ponto de partida, a divisão do tra-
balho sobre a música. Assim, cada integrante pôde 
observar a música em partes, segundo sua habilida-
de em um tipo de instrumento ou em canto. 

O integrante Johnny ocupou-se do que se re-
fere aos instrumentos, sanfona, pianos, cordas e 
baixo. As integrantes Lara e Kelliany observaram 
com mais atenção a melodia da música, ouvin-
do e cantando a música. Já o integrante José Luís 
ocupou-se da análise rítmica de bateria. A partir 
dessa divisão de competências e responsabilida-
des, produzimos a nossa interpretação da música 
“Vida de Viajante”. Para isso, Johnny usou alguns 
recursos da informática para gravar o áudio com o 
programa Reaper no computador, utilizando uma 
placa de áudio Uca 202 da Behringer, uma mesa 
de som de 6 canais da Mxt06 e um teclado Roland 
GW8. Com esses materiais, produziu duas linhas 
de sanfona, duas linhas de cordas, uma linha de 
piano e uma linha de contrabaixo. Depois dessas 
produções, o aplicativo CapCut foi utilizado para a 
captação de vídeo.

 A voz das integrantes durante a interpretação 
foi gravada com o microfone condensador BM-800 
para captação da voz. O envio ao programa Reaper 
foi realizado com o auxílio da interface Scarlett 2i2 
da Focusrite. Uma vez no programa Reaper, foi fei-
ta a gravação em três faixas de voz.

 Para a gravação da bateria e percussão, foi 
pensado no forró, que engloba diversos gêneros 
musicais tradicionais, tais como o baião, a quadri-
lha, o xaxado, o xote etc. A bateria nem sempre é 
utilizada no xote (ritmo ou levada tocada no vídeo), 
mas quando empregada, pode ou não adaptar par-
tes da percussão, como blocos sonoros, triângulo 
e zabumba, por exemplo. 

Na gravação do vídeo foi utilizado um triângulo 
– instrumento musical de aço o qual se toca com 
uma vareta também de aço –, uma bateria acústi-
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ca, em que boa parte das células rítmicas foram 
tocadas no chimbal, bumbo e variando entre aro 
e caixa. Em um ritmo lento e cadenciado, tudo foi 
gravado diretamente pela câmera de um smar-
tphone.

A instrumentação de “Vida de Viajante” se ba-
seia no uso de instrumentos tradicionais do forró, 
como a sanfona, a zabumba e o triângulo. Esses 
instrumentos são essenciais para dar a sonoridade 
característica do estilo nordestino e são elementos 
fundamentais no arranjo da música.

Na versão de Raimundo Fagner, a sanfona con-
tinua sendo o instrumento central, mantendo a 
essência do forró, enquanto ele pode adicionar 
outros instrumentos, como violões e até mesmo 
teclados ou outros timbres, dependendo da produ-
ção escolhida para a gravação. Esses arranjos adi-
cionais conferem à canção uma sonoridade mais 
refinada e diversificada, criando uma transição do 
forró tradicional para uma sonoridade mais con-
temporânea.

A escolha de manter o equilíbrio entre os ele-
mentos tradicionais e a inserção de arranjos mais 
elaborados representa uma metodologia de rein-
terpretação respeitosa com a música original, mas 
com a assinatura do intérprete moderno.

Fagner não tenta imitar Luiz Gonzaga. Ele traz 
sua própria identidade para a canção. A metodo-
logia da interpretação vocal e musical de Fagner 
pode ser vista como uma adaptação ao seu estilo 
único de canto. Ele não só respeita a tradição nor-
destina, mas também a interpreta à sua maneira, 
incorporando influências da música popular bra-
sileira de sua própria trajetória artística. Sua voz, 
com sua característica melancólica e dramática, 
se encaixa perfeitamente no clima da canção, ele-
vando o significado emocional da letra.

O uso de pausas dramáticas, mudanças de tem-
po e pequenas variações melódicas são métodos 
que Fagner utiliza para transmitir mais do que 
apenas o conteúdo literal da música; ele comuni-
ca a experiência humana de estar em movimento 

constante, distante do lar, mas com a esperança de 
um dia voltar.

 Do ponto de vista de produção musical, a ver-
são de Fagner de “Vida de Viajante” reflete uma 
metodologia de modernização com respeito às 
raízes. Fagner provavelmente trabalhou com ar-
ranjadores e músicos que trazem uma sonoridade 
mais refinada, sem perder a essência do forró. Isso 
implica uma abordagem mais cuidadosa em rela-
ção aos arranjos instrumentais e ao uso de técni-
cas de gravação modernas, como o uso de efeitos 
de reverberação e a mistura de sons acústicos com 
elementos mais contemporâneos.

A metodologia de interpretação de Raimundo 
Fagner para “Vida de Viajante” é uma combinação 
de respeito à tradição musical nordestina e expres-
são pessoal. Fagner mantém os elementos essen-
ciais do forró (ritmo, melodia, instrumentação), 
mas os adapta ao seu estilo vocal, proporcionando 
uma performance mais emocional e introspecti-
va. Sua leitura da letra, a interpretação dinâmica 
e a modernização nos arranjos criam uma versão 
da música que, embora fiel à sua origem, destaca-
-se pela profundidade e pela autenticidade de sua 
execução.

A experiência revelou diversas descobertas, 
incluindo a importância de integrar instrumentos 
tradicionais e modernos para criar arranjos ricos e 
dinâmicos. Uma das maiores facilidades foi o uso 
de tecnologia para gravação e edição, permitindo 
um controle preciso da qualidade sonora e visual.

O desenvolvimento foi marcado pela tranquilida-
de no decorrer do trabalho, sem grandes dificulda-
des. O principal desafio foi o aprendizado de novas 
técnicas e ferramentas, que trouxe a oportunidade 
de adquirir mais conhecimento, algo normal e en-
riquecedor no processo criativo. Outra questão foi 
conciliar os encontros on-line com a vida pessoal, 
mas isso foi superado com organização.

De forma geral, a prática resultou em uma in-
terpretação criativa e bem-sucedida de “Vida de 
Viajante”, reforçando a importância de integrar 
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elementos tradicionais e tecnológicos na valoriza-
ção da cultura musical nordestina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A prática musical desenvolvida proporcionou 
uma vivência rica em aprendizado e troca de ex-
periências entre os integrantes do grupo. Além 
de aprofundar conhecimentos técnicos sobre gra-
vação e produção musical, a atividade reforçou a 
importância da música como ferramenta de pre-
servação e valorização cultural.

A análise e a prática de “Vida de Viajante” reve-
laram novas perspectivas sobre a relação entre tra-
dição e inovação na música brasileira, sugerindo 
a possibilidade de futuras pesquisas sobre a adap-
tação de gêneros musicais regionais em contextos 
contemporâneos. Essa experiência também des-
taca a relevância do uso da música como recurso 
educacional, integrando aspectos históricos, cul-
turais e artísticos.

Para estudos futuros, sugerimos investigar ou-
tras obras de Luiz Gonzaga ou de intérpretes que 
modernizaram gêneros regionais, ampliando as 
possibilidades de aplicação educacional e cultural 
em diferentes contextos.
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ANEXO A

LINK DA PRÁTICA:

Acesse: https://youtu.be/kIb9J4u757o


